
() 

- PREÇO ,H. ASSlvN~ f!H;A ........ ., ....... ~ Ji, ., ,. ~) 1 ,u •• reira,. AD)U~IS'rkAOOR-60NZAGA GOIES 
{rA(;.,UJJ:.:NTO AI,! \:O:T.,\1l0 1 "\\h Rlt'·t ,,,. ,1 

AJmmi,.rtaci.o -R'. UO GREMIO LUZITA~V, 6ó J -l.l1rtioa, p.,-0•111c-,.s e Alric,i ~::;,;~ .:t• :io n1.11!l~.-o~ :<IO relt. 
RAPHlEL BORDAL LO PINHEIRO CompfJsiç.io : Minerva Peninsufar • " • •• $:a " l ~.O. 

Cobranstt pti~ cor,-.lo..c;:ttin". • .. ,,. ~.. . . .. .... 
E 111, /i.tu, ·-.10 )lor!•, 11!1 Ettrà.naei.ro, accre:K~ o r,,•tto: ,lU '74'H'íCI(.,, 

BORDlLLO f'INHEIRO lmpress:io: Lytho!fr.::phi,1 M rtistica, 
Preço avul~~ 20 réis M. GUSTAVO 

Rull ,fo Alrnadu, .32 ,, .3.J 
Um mez depo1s de publicado 40 réis Rtcitcdo- RUA 00 GlU•"~'lô 1.U1.tr A:iO, 6u, 1 • El>I l'OR - tODIOO CHAV(S 

• 



:RATA-SE de casar o rei de Hespanha. 
Esse pobre rapaz, fraquito e doente, com umas grandes orelhas 

pall:das e uma carinha sa:rificada e impubere de menino Jesus 
gothico, tem constitucionalmente de assegurar a dynastia que 
representa. 

Precisa casar e ter filhos. 
. Coisa simples o casar, coisa eminentemente simples, que se 

liquida d'um modo facil sob as cruzes d'ouro da estóla d'um arcebispo. Coisa 
grave o ter filhos, coisa singularmente grave, quando a esses filhos esteja 
reservado um destino politico e um interesse dynastico. 

E o caso em que o Rei, despido de toda a sua pompa liturgica e de 
todos os seus symbolos de realeza, tem de ser apenas um excellente e robusto 
animal. 

Ora A ffonso XIII, pequenino adolescente escrophuloso e infinitamente 
pallido, esmagado de taras, sustentando sobre a cabeça todo o peso d'uma 
ancestralidade de consanguíneos, não pode produzir aquillo de que a dynastia 
e a raça precisam infallivelmente: um rei forte. 

,,,.., ... ,-![' .. ,. É n'este caso particular e melindroso que tem um inestimavel valor a 
f~ poss1vel correcção do elemento materno. 

Para se conseguir ainda um filho medíocre a Affonso XIII, seria preciso 
l'llffl~f.ll;f, dar-lhe uma mulher robusta, sem affinidades de sangue vindas de cruzamentos 

proximos ou remotos, o typo bumano da mãe forte, de largo peito e larga 
anca, que corrigisse pela sua excepcional riqueza organica a miséria d' essa 
figurinha pallida de satrificado. 

Portanto, o problema do casamento do rei de Hespanha é dupla•nente 
importante, sob o ponto de vista da política internacional e sob o ponto de 
vista da raça em imminencia de extincção. ' 

\ A rainha Maria Christina, ponderando as difficuldades e as responsabili-
)): I dades do caso, consujtou o Papa. 

Esse pequenino fóssil pontificio de sêda branca, naturalmente gágá, res-

1 
pondeu d'uma fórma cathegorica : 

":?' «Nunca uma princeza da casa de Bourbon; de preferencia uma princeza 
~ ~ austríaca ou bávara.• ' , ..... 1 Ora a verdade é que não era positivamente ao Vaticano que a pobre Mater 
. · ,- Dolorosa devia dirigir a sua consulta. ~(/(/µ 

'/ ~ ;j ~ 1 • ...- . No caso p~rticular do ~asamento de Affonso Xlll, o consultado não deve 1// li(Ull 
~ /- ;-1,1-~ ser o Papa : deve ser o medico. (li // 
i5 ,, · r;.t;_;-•' '"\· E o médico, guiado pelo crnério exclusivo dos destinos dynasticos e da 

,;;, r;,.;v -') obtenção d'um rei forte, condemaaria em .ibsoluto não só as princezas da t~ ~- z:_ \ casá de Bourbon, mas todas e quaesquer princeza,,- porque basta o facto de 

I
li' - 1 

\ se tratar de creaturas da mesma hierarchia socia:, similarmeme educadas, 
!.l. ~J \\ símilarmente nutridas, com os mesmos habites, os m~smos defeitos, afinadas 

,,,-~ /...- e artificialisadas pela mesma existencia de convenção, com as taras naturaes 
/•~~· dos que queimam pouco a vida, apathicas e somnolemas, - basta esse mesmo 

~1, ... facto, para acarretar de per si todos os males da consanguinidade morhida, 
' · mesmO" quando essa consanguinidade materialmente não exista. ,, ~ 

Os médicos aconselhariam a Maria Christina um expediente que o P_apa ""' :RJ ,/( 

não aconselhou: descer ao povo, e procurar no prop•io coração florescente 1'111' '"' ,z. 
da Hespanha uma noiva para o filho, uma catalã, por exemplo, ou uma linda ;f; ':t,..;: '{/f. · 

navarreza cheia de sol, com uns excellentes l)beres creadeiros, uma cernelha ~ - ). 
' ) valente, uma pinta segura, e ceda a fidalguia brusca dos iberos. Que os mé-
1 dicos a cscolbessem, como se escolhem as amas, - bons dentes, bôa pelle, 1 PF. V 1 \1 

~ 
11 

\ ~ \ ~~::Jtee~::~:n~~= ~rd~~~dee::~oifico. Uma transfusão de sangue puro n'uma !" ~ ti' 
~ , 1 ~ Melindravam-se os protocollos ? Melhor : salvava-se a raça. ~ ~ . \ "\ 
~ \ ·1 - :% Por q~e a ~erdade é que os throoos precisam de Apollos. A realeza se~ .;. '! \\ 

1 ~ '- , bcll~za, nao existe. · ,11 f 
. ~ ~ E necessario, portanto, encarar as coisas praticamente, e aperfeiçoar as ~ ( 1':~' , ' 

~ 
-==. raças dynasticas pelo ::iesmo procésso por qne se ape~feiçoam as raças cavai- { , (.' ~- .,, .,,· 

'f'-~. lares. ..r'"7~a.À1 i ~ . • THYRBo. ~ ~ ~ 
t 



Viagens a preços reduzidos 
A' partida do comboio para Badajoz 

NA AVENIDA 

I I 
- O cavalheiro tem ahi dez tos­

tões que me empreste ? 

. - Olá, oh, Sr. Empregado veja se me arranja um ferr~ d'abrir latas 
sardmhas . . . • 

- Não senhor . 
- E lá em casaJ? 

P ' ra vêr se eu posso tomar o meu logar. 
- Todos bons, muito obrigado. 

DE PASTA 
O lindo Cabral Moncada, 
Barbinha á Guise, apartada, 
Um loiro de fina casta, 
- Que politica damnada ! -
Vinha buscar uma pasta, 
E déram-lhe com o basta ... 
- Foi uma pasta gorada ! 

Verão aonde o arrasta 
O amor que elle tem á pasta, 
- Logo á pasta do marinha 1 
Quér pasta ali, á beirinha, 
Vae a Loanda p'la pasta, 
Tudo deixa, tudo gasta, 
Chega a Lisboa, - e a pasta 
lnda era o outro que a tinha 1 

T ambem não lhe falta a linha 1 
f igura, não ha melhor ... 
A Lui, XIII, era um furor l 
Tinha linha, isso lá tinha, 
E um ar de conquistador ... 
Elle a pasta da marinha 
Convinha, olá se convinha l 
Convinha, que era um primor l 
E elle tinba-lbe um amor ! 
Só o amor que elle lhe tinha 1 
Amor tão grande p'la pasta, 
Amor tão esmagador 
Que ainda - ó sorte madrasta ! 
Hei de, seja como fôr, 
Vêr um Moncada ... de f"Sta 
Na loja d'um estucador ! · 

TUYRSO, 

COISAS QUE ACONTECEM 1 1 

1 ·11 li 
/1 

--E!:'tão )U, em P,hysica., perdes_ie ~ anno por faltas ? 
-J-~ao sei co!"o ,s.so fot ~ E.u nao ttve a culpa: quando eu lá ia não ia O sr. Pina Vida! 

e quan o 1a o sr. Pina Vida!, nao ta eu. . . ' 

., 
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ESTADOS DOS CORPOS E DAS ALMAS NO PRESENTE VERÃO OE 1902· 
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OS SANTOS DA PARODIA 
por Celso Herinini o 

S. PEDRO - O guarda-nocturno da celestial mansão. 

ARUA 

- Eu não sou feia, ~is não ? - Pois ainda nenhum cavalheiro teve a amabilidade de 
me levar aos Jardins-Foz! Que hemens 1 ... 

Bilhetes Postaes 
D'A :PARODIA 

1 .• aerfe de 10 

200 rél• 

20 réi• cada um 

Em Lisboa acham-se á venda nu lojas on­
de se vende a Parodia e na administraçio 
d'ute jornal! rua do Gremio Luzitano, 66, 
, .. _,,, par, onae podem ser dirigidos (1'13CS· 
9ucr pedid_o,, acompanhados das ru pctivas 
tmportanc1as. 

No Porto: 
Em <••• de Amai~ Soares, Praça de D. 

Pedró, 137, e nas livrarias. 



O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysterlosa do segredo dos Thesouroa dos 

subterraneos do Castello Maldito 
Grande r oma,aoe hiatorico 

SEGUNDA PARTE 

O SEGREDO D' ALEM-TUMBA 
ou 

«Sim alm, o vicio é sempre oaatlgado» 
{Continuaçífo do 11umero antecedente J 

CAPITULO VII 

ii lucta 
- Pois, sim, descosamos esta embrulhada, respondeu altivo Boisflotté. 

Foi uma lucta terrível I Foi uma zaragata medonhaJ 
.r. .. 
~:.;,· 

-Ah! patifes! Não lhes dou 
um pataco pela pelle ... 

Como se esta ultima palavra 
fosse um signal convenciona· 
do, doze homens mascarados 
pr<cipitaram,se, de espada em 
punho, sobre os dois mosque­
teiros. 

Por felicidade estes tinham 
tido tempo de recuar e encos­
tando-se á parede para se não 
serem accommettidos por de. 
traz, desemb•inharam as espa­
das a um tempo e as ,uas finas 
laminas vibraram na escuridão · 
como reptis que voassem. 

Golpes de ter­
ça, quarta, sixte 
botes secretos, 
corps-à corps, ba­
timentos e con­
tras, succediam• 
se sem interru­
pção. 

Com maravi­
lhosa destreza os 
nossos hetoes fa. 
ziam frente a to· 
ãos os uumigos 
mas iam pcrden -
do muito sangue 
pelas varias feri­
das mortaes que 
recebiam. 

,~ ..... .:a..(<l!..,.,::::;:..__.., ..., ~ Scn.tindo •P· 
p r o x I mar-se o 

horrível momfnto em que as mãos já sem força ti ve.sem de larf!•r as espadas, rcviveraP1 
em minutos toda a sua vida passada. 

E viram-se, em pequeninos, rodeados dos seus nobres papás, ao coito de suas excellen­
tes mamans, ao pé do Senhor abbade, junto dos fieis servidores e da; velhos creadas. 

Depois, mais tarde, mosqueteiros fazendo as suas primeiras 
armas e cumprindo miss5es difficeis, ou dizendo madrigaes ~ 
>Is bellas. E n'aquellas imaginações esquentado perpassaram f <> ~ 
n'um momento, como pinturas desbotadas, lindos rostos fc- !,;ri "',. 
meninos: a pedida Pamela, a terna Angela, a provocante .. r7u 
Dolores e outras cujos nome~ nos não occorrcm. ~:.o; .,. 

CAPITULO vm 
Vingauea 

- Ossos de tíbia e coronhas dt pi Mola ! Coragem! cora­
gem, rapazes l Ainda che~amos a tempo . .. P 'rll frcnie Jr. 
mãos Vingadores do Cavalleiro .de Malta 1 

Quem gritava assim ? Seria uma illusão? Ou então um va­
go murmurio ao ouvido dos que iam morrer ? Não. 

Os bandidos abandonando os seus adversarios, voltaram-se, 
e á luz dos relampagos qu• incendiavam o ceu lívido, viram 
approximar-se um numeres<• grupo, á frente do qual, vinha 
um homem alto magro, esv<rdead.o, trazendo aos hombros 
uma capa de velludo negro semeada de lagrima. de prata. 

Deba1x.o da sua mascara de seda, Rouquio, fez-se pallido : 
· - «Sangue e inferno I berr~u clle, estou vencidca ; mas, ao 
menos, nao a levarão viva l » 

E, correndo, de punhal na mão e blasphemia na hocca para 
o lado, onde as duas meninas, espectadores attonitas do corr,bate, estavam agarradas uma 
á outn, puchou Dolores por um braço e já levantava o ~raço para ~ ferir, qua:1do, em dois 
saltos sobrebumanos, o Homem Esverdeado, appereceu Junto d'elle e lhe fe1- •altar os mio-
los, com um tiro de pístaróla. (Continua). 

Cornpa nhia Real 
r>Oe 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGOEZES 
AVISO AO P UBLICO 

Strvíço de banhos para 1902 - Transporte 
de bagagens de 011 para a 1iJ1ha de Oeste 

E' conc~dido ao• pauuelros m1midos de bilhetu do 
nrvlço etptcial de "Banho, e agua, lhtnna~,. dat li· 
nhts de Lt:•te e Nortt' e seus ramata e Beira Baixa P•· 
ra as linhas de Cintra-Torres e To re•.F ieueira,,A1f.rel , 
los, ou vice,nru, • facu dade de fueuin dirtctamtnlt 
o de, pacho das ,uu b.a.gagenll, d'uma para ou1r11 linhas, 
por todosº" Có mboios, 

pa~U::t~:f1~:.•J~ ~i&.~;a~(~~c}:r:e ,~::i~~;~!;~:!~ 
tMnte u ba"a11en1 a dutmo. 

1i[,}1~· !1~~~1t::0l ~ ~r;i ;~~ª:!~,~~~º~!::e d~!:wi; 
o. eciil de 'Banho, t Mgua• lhtrnuiet . 

Lhboa. 4 dt Junho de 1902. 

Pelo l)irtctor Genal da Companhia 
O Engenheiro Adjnneto tli Oirtcç!io Geul 

A11ptto Lucia1to $. de Car,,all,o. 

AVISO AO PUBLICO 

En,quanto tiverem de tff'tctuar·te por motiwo de cru, 

: ?!:n~~.! s\º:sri::ê.~:~:r!~!.~! ~~,;,~~·:1ti1:a:e:v:: 
te • vtnda de bilhett, para aquellea e mboios de e para 
as u h ç6e• mcncionsda•, denudou bt ,i:agen1 dos pai· 
ugeiros do comboio n.• )S seguir pelo u.• 1S e u dos 

Pªf':f~~i::utl~dc::~tt!·'~~,:~~:o•:: 1.J16 de 17 de 
Novembro dt 1901. 

J,i,boa, 11 de Junho de 1902. 
O Oirector Gert1l da Companhia, 

C4apuy. 

fiE~É,t&S & C~ª 
Porto 

Fornectdoru d 11. Cua Re1;I Portugut'u, da c~111 Jo 
Prdidtnte d 11 Republica d.o l3rn n, de Oirec1orl11 da S11, 
nidadc: Publica do Par,, da Cocpu 1ti v11 Militar P011u­
gntta, da Sant• Cu a de Mfnricordia de S11nto, . 

As melhores m<Trcas de vi11/ios do Porto 
U EICIU H TODO t MUNOD . 

~po,ito ~m luboa 
IIUA DOS CAPELLISTA'- 43 A 4 7 

Callista 
~edicoro 

JERONYMO f ERNANDES 
1. IIBH Plln, ti, t.• 

(Prttrl e para o ChladtJ) 

Ef!~~~;>tllf: d~·~~ha! 
pek>t m• i-s moderno,. pl'OC'u• 
ao$ at~ M jt conbeC'idos. 

Ptde-,.: ao pabllco que vr­
si1e e tt contultorio para te ctrllfkt.r d v• nrd1deiro1 
mHagro que •li st opu . m 

Da, 9 a, S da IQrdc 



CONTRA··ANNUNCIO 

Grande festival nacional .e internacional 
(Honny eolt qul m al y pen se & C.•) 

GRE.4T ATTBACTION ! 
Emprezario e d1rector :,CHAMBERLAIN 

As grandes attra c ~ões do dia! 
Successo collossal ! ! 

Primeira representação d_a peça de grande espectaculo, ainda não traduzida por Mr. Mello Barreto 

TBI 

Originalíssimo e 
Absolucta e sensacional 

~ec acuro nunca visto 
i'fidade 

GRANDE DESABAME PALANQUES!!! 
Esmagamentos e unha 

Garden-party: '\Vhisky and Soda e God Sinre the King á discrição ! 
·(~lft .. ; , rER111T1'1DA A ENTBÁDA ÁS SE~HORAS l\ÃO ACOJIPANHADAS DE CAVALHEIROS) 

~ r""O 

'~ ·~:'.'.' Verdadeiro prodisio e rara habiÍidade 
dip tomatica! 

Apresenta~ão do TOSÃO D'OURO, amestrado em alta 
escola pelo marquez de Soveral 

A celebre e inimilavel Trou1~e d'aliradores hoers 
Especialmente contractada pMa esta unlca funcção 

Abat imento de 50 º/0 para os accionlstas das minas do Tránswaal 

Grande batuda final por lodos os embaixadores. rajahs e príncipes herdeiros 


